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			PREFÁCIO


			Este livro é destinado aos estudantes matriculados nos programas de Engenharia Mecânica e Tecnologia em Fabricação Mecânica, bem como a todas as áreas correlacionadas a esses cursos, e também àqueles que têm afinidade ou atuam no campo de máquinas de fluxo, especialmente no contexto de bombas centrífugas. 


			Esta obra foi estruturada em dois capítulos distintos. O primeiro aborda a apresentação de conceitos fundamentais e essenciais, principalmente relacionados à disciplina de Mecânica dos Fluidos, com o objetivo de nivelar o conhecimento e facilitar a compreensão no processo de dimensionamento de bombas centrífugas. O segundo capítulo dedica-se ao dimensionamento de bombas centrífugas em sistemas de bombeamento de fluidos, possibilitando a determinação de parâmetros como o modelo da bomba, o diâmetro do rotor e a potência consumida. O capítulo aborda, ainda, a análise do ponto de operação e a interpretação das curvas características da bomba e do sistema, bem como o estudo do fenômeno da cavitação. Além disso, são avaliadas soluções de projeto que envolvem a associação de bombas em série e em paralelo, destacando seus efeitos no desempenho global do sistema de bombeamento.
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			INTRODUÇÃO


			As bombas centrífugas desempenham papel fundamental no transporte de fluidos em processos industriais e aplicações de engenharia. A compreensão de seu funcionamento e desempenho requer o domínio dos princípios da mecânica dos fluidos e dos conceitos associados às máquinas de fluxo, destacando-se a definição de fluido, os regimes de escoamento, as noções de vazão volumétrica e mássica, os princípios de conservação de massa e de energia e as perdas de carga.


			Com essa base conceitual, o texto avança para o estudo das bombas centrífugas, abordando sua definição, seu princípio de funcionamento, suas principais formas construtivas e o processo de escorva, além da análise das grandezas e das curvas características, essenciais para a determinação do ponto de operação e para o desempenho do sistema hidráulico.


			São discutidos, ainda, os critérios de associação de bombas em série e em paralelo, evidenciando sua influência no desempenho global e na flexibilidade operacional. 


			Por fim, o livro dedica atenção ao dimensionamento de sistemas de bombeamento, à seleção adequada da bomba e à análise do fenômeno da cavitação, cujas causas, efeitos e métodos de prevenção são fundamentais para garantir a segurança, a eficiência energética e a durabilidade das instalações.


		




		

			CAPÍTULO 1:


			CONCEITOS GERAIS


			Neste primeiro capítulo, serão abordados conceitos gerais que abrangem as máquinas de fluxo. Inicialmente, serão explorados conceitos relacionados à definição, à classificação e à aplicação de máquinas de fluxo na engenharia, estabelecendo distinções entre máquinas de fluxo e as de deslocamento positivo, máquinas térmicas e hidráulicas, bem como máquinas motoras e geradoras. Em seguida, serão detalhados conceitos fundamentais de mecânica dos fluidos, criando uma base sólida para uma compreensão ideal das variáveis envolvidas no dimensionamento de um sistema de bombeamento de fluidos. Um ponto crucial deste capítulo que merece destaque é a compreensão do desenvolvimento da equação da conservação de energia para um fluido real na presença de uma máquina. Para compreender os fenômenos envolvidos na formulação dessa equação, é necessário dominar conceitos como tipos de escoamentos, vazão volumétrica, vazão mássica, eficiência, potência, a renomada equação de Bernoulli e os diferentes tipos de perda de carga associados em um escoamento.


			
1.1 Definição, classificação e aplicação das máquinas de fluxo na engenharia


			É possível observar que, ao longo da história, a humanidade tem buscado maneiras de automatizar o transporte de água e aproveitar a energia contida nos fluidos para realizar diversas tarefas. Um exemplo notável disso é a utilização de dispositivos que abastecem comunidades e fornecem água para a irrigação de campos, bem como equipamentos que aproveitam a energia armazenada nos fluidos, como a água, para moer grãos de cereais, por exemplo.


			A Figura 1.1 apresenta dispositivos utilizados para a transformação de energia ao longo da história. A roda de Nória, ilustrada na Figura 1.1(a), é empregada na captação de água de rios, permitindo seu transporte e sua distribuição para comunidades mais afastadas. A Figura 1.1(b) mostra o Parafuso de Arquimedes, dispositivo de origem antiga utilizado para elevar fluidos de regiões mais baixas para regiões mais elevadas. Por fim, a Figura 1.1(c) ilustra a roda d’água, aplicada na conversão da energia contida nos fluidos em energia mecânica, tradicionalmente empregada na moagem de grãos, entre outras aplicações.


			Todos esses dispositivos têm como função principal a extração ou a conversão da energia associada aos fluidos e são, de modo geral, denominados máquinas de fluidos. De acordo com as propriedades do fluido de trabalho e com a direção da transferência de energia, essas máquinas podem ser classificadas de diferentes formas.


			

			Figura 1.1: Dispositivos hidráulicos históricos para transformação de energia
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			Fonte: Fraenkel, 1986; Whitney, 1902; Avery, 1895.







			Nesse contexto, as máquinas de fluidos que realizam a conversão entre energia mecânica e energia do fluido, seja transferindo energia ao fluido, seja extraindo energia dele, são agrupadas em máquinas de fluxo (turbomáquinas) ou máquinas de deslocamento positivo. Em cada um desses grupos, as máquinas podem ainda ser classificadas como térmicas ou hidráulicas, bem como em máquinas motoras ou máquinas geradoras.


			Nas seções seguintes, cada uma dessas categorias será analisada com maior profundidade, apresentando-se suas principais características e definições.


			
1.1.1 Máquinas de fluxo


			As máquinas de fluxo, ou máquinas dinâmicas, recebem essa denominação porque o fluido de trabalho percorre de forma contínua o componente principal da máquina, que pode ser chamado de rotor, impulsor ou impelidor. Elas funcionam transferindo energia para o fluido em movimento constante ou recebendo energia dele, em contraste com as de deslocamento positivo, nas quais o fluido é movido de forma intermitente.


			A Figura 1.2 oferece uma visão detalhada da passagem do fluido através do rotor de uma bomba centrífuga radial.


			

			Figura 1.2: Detalhe do interior de uma bomba centrífuga radial
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			Fonte: ESI Technologies Group, 2025.







			
1.1.2 Máquinas de deslocamento positivo


			As máquinas de deslocamento positivo, também conhecidas como volumétricas, recebem essa designação devido ao fato de que o fluido realiza trabalho (ou consome trabalho) apenas em uma das fases do deslocamento do componente principal. Nesse tipo, o fluido é contido em um volume específico dentro do equipamento e, quando sofre uma variação em seu volume interno, transfere energia para o fluido na forma de pressão.



OEBPS/image/Q.png





OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Eqn331.png





OEBPS/image/simbolo-acessibili.png





OEBPS/font/Elza-Bold.otf


OEBPS/image/Eqn330.png





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/y.png





OEBPS/font/Elza-Light.otf


OEBPS/font/Elza-Semibold.otf


OEBPS/image/Figura_1.1-artguru.png





OEBPS/image/NT.png





OEBPS/image/Figura_1.2-artguru.png





OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/mponto.png





OEBPS/image/Eqn332.png





OEBPS/image/capa.png
Marcos Alves Fontes

MAQUINAS
DE FLUXO

Fundamentos, aplicagdes
e dimensionamento de
bombas centrifugas






OEBPS/image/o.png





OEBPS/image/logoficha.png
=

Freitas Bastos FEditora





OEBPS/image/p_form.png





OEBPS/image/E.png





OEBPS/font/Elza-Black.otf


OEBPS/font/Elza-Medium.otf


OEBPS/image/N.png





OEBPS/image/u_form.png






OEBPS/font/Elza-Oblique.otf



OEBPS/image/r.png





OEBPS/image/V_form.png





OEBPS/font/Elza-Regular.otf


OEBPS/image/1.png
=]

Freitas Bastos Fditora





OEBPS/image/NB.png





